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AVEIRO l
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A ENXUBRADA

Os joruaes da monareliia fal-

lnm-nos com ínsistencia em po- i

(lridões indignas. Fraueamente,

é com in'uito custo que os leio.

Aborreco profundamente a

monarchia, um regimeu que se

ante-põe o minha razão, á minha.

consciencia, á. minha dignidade

d'ente livre, independente, res-

principios, não quereria que me

ennojasse.

, dem-se empregos aos centos nas

ponsavel; mas eu eontentanme-l

liia com repellil-a só á. face dos í

 

' Os periodie'os que me reve-

lam tantas miserias, tantas porca-

rias, escapam-me das mãos. Che-

'go a rcceiar, agora que se levan-

ta. terrivel o espectro do (tolera,l

que me façam adoccer. Porque,

digamos a verdade, não ha nada

tão immundo cemo essa caran-

guejola que para ahi está de pé.

quuanto elles, os homens rea-

leugos, podem esconder a roupa

suja, ndo vae a cousa de todo

mal; mas quando os progressis-

tas a trazem para a rua. . . . ai,

que immundieie! Convertem isto

n'um pantano enorme, d'ende se

evolvem miasmas deleterios. O

acido phenieo, o eholoreto de

cal, todos os desinfectantcs reu-

nidos, não são capazes de com-

bater esta atmosphera viciada.

«Tudo está perdido» _ dizia

l «5500

c Tudo está pôdre ›, dizem ho-

je os progressistas i'uribundos.

Estão pôdres os ministros,

pôdres os funceionarios publicos,

pôdre o rei e real familia, pôdre

toda essa clientella realenga. De

maneira que para bem do povo

d'esta terra não temos remedio!

senão estabelecer um cordão sa-i

nitario em volta da monareliia,1

ou sujeital-a a quarentena eter-

na, quarentena que pôde per-l

feitamente ter lugar la fóra da

fronteira.

A tavolagem impera, a cor.

rupcâo dá. leis. Segundo os or-

gãos da opposieào realista, ven-

arcadas do Terreiro do Paço_ nas

repartições nacionaes, nos gabi-

netos dos ministros, no Gremio?

Lisbonense e até nos lupauares. y

0 mercado ramifica-se mesmo em

todo o paiz; sem que queira di-

zer com isto que exista tambem

em Aveiro, apezar da terra dos

ovos molles andar arrastadinha

em questões de moralidade, coi-

tada. ' _

No dizer dos mesmos orgãos, l

as prostitutas do «high-life» vão

ao leme da nau do estado. Põem

e dispõem dos destinos dos mor-

taes com mais arrogancia do que

o velho Deus do Olympo. O que

aquellas Eumenides com dentes,

esbeltas, rosadas, libidinosas, ele-

gantes, puxadas a boas parelhas,

quizerem, faz-se. Querem um cs-

eandalo, uma pouca vergonha in-

digna 'f Pronipto, -uma pouca

vergonha apimentada.

E depois tudo se sabe, tudo

se cita com vaidade até por par-

 

um celebre general depois d'unia te dos criminosos. Sim, contava

batalha.
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DISCURSO

riiontncuno NA CAMARA DOS

sus. nnru'rioos no IMPEino

no BRAZIL '

,Na sessão (Ie lo' de julho de 1880

Pelo sur.

Saldanha Marinho

O Sr. Saldanha Marinhozn Começarei

pelo sr. Pimenta Bueno, e qual no seu ron-

eoiiundo nllireito publico hrazilnlro eanaly-

(llilãuüllsllllúçllo do Imperio» diz o seguin-

" ( t.

-hmbora :i disposição geral tenha por

objecto dogmas, ou doutrina essencial :i

igreja, ainda :Mim essa approvaçao próvm.

lndispcnsavel por ISSO que na respectiva

-constituição›, -bulla- ou -deeisão›, pode,

porventura. o legislador eeclesiastieo -in-

clulr algum principio nocivo ao Euiaden.

A prova da ¡'irocodeuela desta doutrina

esta nn proprio Breve -Quamquam dolorosn

no quai se prescreve e direito politico de

'hcueplacito e se condemnam positivamente

es mais sãos principios liberaes.

Diz ainda o Sr. Pimenta Bueno (là):

-A disposição puramente particular não

tem tanta gravidade... e, portanto, basta

 

i n'ontro dia um jornal de Lisboa

m_

 

para sua execução o heneplacitn do pmler

executivo, que o 'não concede sem o neces-

sario exame.- -

-A approvaçm on heneplacito. nos ter-

mos expostos. c essencial; e attribniçao

inanierivel do poder politico, de sua insper-

çiio e responsah lidade. poll ordem e bem

ser social, pela defesa de seus direitos e pe-

la prevenção -do que lIieptissa ser nocivo-.

E é de mister que o poder certemslico-não

invada. não usuipe os dlieitos da sobera-

nia nacional, iii-m perturba a paz publica»

Não se pode ser mais explicito nem

mais positivo. O preceito da COililllulção

foi juridicamente interpretado pelo Sr. Pi-

menta Bueno,

E esta mesmo doutrina. Sr. Presidente,

que com a llrmeza da maior convicção te-

nho sustentado. acha ainda em seu apoio

uma auctoridaile completamente lnsuspelta,

:i de um padre ultrainomano, como me at-

flrmain que é, e Sr. Dr. [tocha Vianna.

(t sr. Rodolpho Dmias:~E' vigarlo.

t) sr. Saldanha Marlnlioz-O sr. Dr. [to-

cha Vianna, sacerdote sem duvida illustra-

do, diz na sua -Compillação das leis brazi-

Ielras que se referem á materia eanoniem-

o seguinte (lê): ~

-Será preciso o beneplacito para a pu-

blicação dos -ranonesin dos -eoneilios pro-

vinciaes e dos estatutos syuodaesb Parece

que tudo isto esta eomprehendido n'estas

genericas palavras da Constituição e quaes-

quer outras constituições ceclesiastícas.u

:As hullas degmatieas, porem. não ohs-

tante a 'generalidade do artigo constitucio-

nal, tem sido publicadas. «como aconteceu

com a da, Immauulsda Goneel ,ão de Maria»

sem BINEPLACITO InPERuL. i 'esta parte.

«fellzmente›, este artigo está em -desuso ›

Opprecelto constitucional não admitte es:-

ee .ao. é o que amrma o illustrado sr. dr.

Roc- ai'ianua, e qual confessa que em at-

' @utiliza-sir ;inss

-t

'.o

 

_úmãc#390.. ..__-_

(a, no (vábígiilahttaô beeem oct. 'Magno abiauidbaó

quu nm malandro (perilnac-nos o

nome. leitores l) d'uin deputado

da unção (que !Vergonhal ) se

_queixava algures de uni amigo

d'elle. lhe não ter dado parte de l

uns ('t'lltOS de libras que arran- l

jára pur empregar um certo indi- j

viduo. emprego para que elle

deputado muito concori'éra.

E taes indeceneias praticam-

se sob o patronato d'uin politico

que denominam o primeiro esta-

'dista do paiz ! Primeiro na míse-

ria, no favoritismo indigno, no

cscandalo ?

Eu sempre ouvi dizer que

não -lia nada n'este unindo peior '

do que um velho devasso. .

Antonio Maria Fontes Perei- '

ra de Mello é d'essas. E o prote-

ctor encartado de todos os crimi-

nosos. Se em Portugal houvesse l

l

 

justica, onde estaria aquelle ho-

mem? E o Hintzc? Era uma das

esperanças dos realistas ingenuos.

Homem novo, esperavam !muito

da sua honestidade. Pobres inge- .

nuos e pobre honestidade! O) sa- ,

lamanqueiro é um grande disci-

pulo do Fontes. E o Bocage, o

homem sério? E o Serpa 'B

Enxurrada, enxurrada, tudo

vae na enxurrada. E o mais gra-

ve é que não ha de ser facil de-

tel-a.

53mmto .

--'---*_-o

ESTADO DO PMZ

Sent cxeroto, porque só nominal-

mente asi-enlle a trinta mil homens

em paz e setenta nnl em guerra; sem

esquadra porque dois ou tres calham-

guns 'casos :qii'ms -p'u-ere- em «desusom

O sr. Fctn-lo do.: &Mesh-Devia desap-

pa'rerer este artigo.

i 0 sr. Saldanha _'ilrn-inha-Entretanto,

'_ este artigo, qui.- tnr. depender de boneplaeilo

l es decrotes da ciu'ia romana, e uma im-

prescindível garantia da liberdade deste

paiz. (Muitos apoiados.)

t) sr. Ruy Barbozaz-quunnto o regi-

men for o do re allsnin.

O sr. Lourenço de Albuquerque:-Que

não é. liberal.

 

l0 sr. Ituy Barbozur-hias o constitucio-

na .

0 sr. Felicio dos Santosz-Levanteni an-

tes a bandeira; mas deixem-se d'usta guer-

rade allinetadm aos bispos.

O sr. Ruy Birhozaz-Está levantada: é

preciso fazer I'ltmj'll'll' a lei. (Ha outros

apart-as.)

O sr. Saldanha. Blarinhoz-E nem, sr.

presidente, se adopta agora, no Brazil,'umn

doutrina. nova. A Constituição do Imperio

manteve e que as leis portugueZas determi-

navam.

O sr. Felicio dos Santos-Triste origem

esta do padroade.

O sr. Saldanha Marinho:-Ha outras

cousas da mesma origem. porém mais tris-

tes e repuguantes c que entretanto são ob-

servadas.

O sr. Felicio dos Sautesz-Nãe deveria-

mos obedecer.

0 sr. Saldanha Marinhoz- Sc V. Eri.:L

A aconselhar; quer a anarchia, comprehcnde-

i se que assim sc manifeste, mas se quer a

, ordem, nao será d'esse-modo que a obterá.

O sr. Felicio dos Santos:-V. Ex., de-

¡ mocrata como @admira-me que pense oi

i contrario.

I O sr. Saldanha. l(arinhe:~l'cnse como

@amount '
Ê PREÇO DAS PUBLICAÇÕES

Na secção dos :innuncios: cada linha 30 rs.

No corpo do jornal: cada tinha. 60 rs.

Numero avulso

beques cendemnados e um couraçade

com o busto do grande almirante do

mar das Indios não constituem sequer

um nucleo de combate; sem fortalezas

porque as modernas estão desguarne-

cidas e mudas, e as antigas desman-

teladas, inclusive a de Elvas, onde a

' agua se vende aos barris no tempeda

carestia d'ella, por forma que. a guar-

nlção render-se-ha .i sede e á. mingua

antes da artilheria troar ameaças;sem

armas para 'a defeza do territorio por-

que as de infanteria são umas velhas

espingardas remendadas, as de_ caça-

dores ninda precisam de fulminante,

as dos guardas dlalfandega (especie.

; de earabineiros) são de carregar pela

hocea, as cepadas de eavallaria não

tem cavallos que as levem e as peças

* de artilheria não tem soldados que as

sirvam; sem disciplina porque qual-

quer malandro se contracta como sub-

slituto, e qualquer recruta _se n'iette

a alvejar a espingarda ao peito do seu

commandante quando este levemente

o reprehendegsem moralidade no poder

porque atropela-se tudo para se con-

serviirem as boas graças de rei; sem

economia racional porque a Inglaterra

enche-nos os cofres todos os aunos. com

emprestimos ruinosos; _sem previden-

cia ,porque se desamortisam todos os

dias grandes tractos de terreno e em

troca destas riquezas recebem as cor-

porações administrativas e as irman-

dades um titulo de papel, que obede-

cendo á lei do mercado tluctua, baixa,

e muitas vezes se afunda; sem digni-

dade porque somos enxovalhndos um

mez e outro com as pretensões da

Grit-Bretanha, e aguentamos tudo de

_bom semblante agradecendo as inju-

rias; sem estimule para o trabalho

porque este e improductivo e as nos-

sas industrias fenecem; sem estadistas

porque o povo não intervcin nn sua

escolha, e vai em treze :nulos que se

ouve dizer de todos os lados que não

ha ninguem ireste pniz dc cegos como

o ministro Fontes; sem cautela por-

que os jesuítas andam a estabelecer-

se em quantas cidades conta Portugal;

sem diplomatas que nos amphasscni

as eolonias da Africa quando ha cinco,

dez, ou vinte aunes nenhuma nação

_________.__._

 

l bitante's deste pai¡ estejam irremisslvelmen-

te .suLjeitos aos caprichos, :i mn_ vontade,

aos planos politicos, à perversidade dos

chefes da igreja reinana, e do seus esbir-

ros.

Se compararmos e que hoje se observa

no Brazil Constitucional. com o que se pra-

l

l ça confessar que alii. e em um gewrno ali-

solulo, n soberania do Estado e a liberdade

de consciencia eram muito melhor garantl.

das, do que neste -llllCl'i'illtOu Brazil. Men-

eionarci alguns factos comprehatorios des-

ta minha asserçáe, _ _

t) breVe -Apostollcum .pasccndin to¡ re-

provado e repetido por lei de ti de mato

de 1765; o «Anlinarum satuti». pela lt'l de

28 i'l'agosto de i7l'i7 § 43; o de (demente

XIV, «sobre o juhlleu das ermidas do_ Sc_-

nlior do Monte›, pelo edicto de 22 d'abril

de l77li.; a hulla :SantiSSimi Dominio, pela

lei de 30 de abril de 1768; os -Indices ex-

purgalorios- e bulla da .Céan (que excent-

nnmgava todas a: guitar-,ões presentes e_ fu-

turas da terra!) pelas leis de 2 de Abril de

1768 e Ir de Dezembro de 1769, etc:

Os reis de Portugal levaram tao alto o

seu esrrupulo e zelo pelo bem dos seus Vas-

salos, que até restringiram os poderes des

uuncios, ou delegadOs do papa, e lhes mar-

caram a erhita do acção, da qual nao een-

sentlam ue se a artassem.

. A carga reglapile 21 de setembro de “324

e muito nelavelmento o aviso de Ui de .lu-

nho de ”li-i são proVas exuberantes disso.

Ainda mais notavels nesta materia são _o

alvará de 30 deüjénlho de ”95 e a lei de 12

de 'unho do i7' .

"Ainda mais. a lei do '5 de abril de 1768

 
restringiu as faculdades dos enviados de

llema, e, além de conlirmar quanto sobrea

l

cticavn no velho Portngulabsolutlsla. ó for-_

,não PÓde SW“” a? Pausa-I' unem.. verdadei- ¡ noccsmdadc do -henopincito- se achava já

ramente liberal, nao consente unique es lizi- à estábclocido, prohlhlu, soh severas pente,

:i0 rs.

Redacção e administração-rua Direita.

culta nos disputava os territorlos vi-

siuhos; finalmente 'sem um alliado sc-

rio, honesto, e generoso capaz de de-

sembainhar a espada pela nossa causa,

a qualo desaleiito de tedos,com justiça,

julga perdida!!!

Corellario de todas estas premis-

sas l'oi :I censura (inicialmente dirigida

ao major Quillinan por haver esbofe-

teado em carta ao deputado inglez

Jacob Bright.

Corollario d'estas premissas l: :lin-

da a alta veniaga e trapaçarin, que os

jornaes andam discutindo hoje na ini-

prensa.

, Ás portas da Europa, pelos lados

do berço da aurora, bate o espectro

do choleia. .. ai de nós!... que ha

muito o temos emcasa, devastandn as

nossas esperanças, essa ultima rique-

za do homem.

CC?-
"N .

att-(Braun.

 

O passado e o fu- '

' turo da nacio-

nalidade portu-

gueza.

_o

E' preciso que não nos illudamos '

ncin queiramos illudu o povo. L pre-

clso dizer-lheteda a verdade embora

nos custe, embora incominode OS pü*

tentados, os magnates que occupam

os primeiros cargos da nocao.

Portugal o uma nacionalidade fa-

talmente perdida, porque tem preten-

dido viver ucalentedo das suas tradic-

ções d'outrbrn; tem olhado sempre

estatico para 0 passado agarrado ;tri

instituições auachromcas que tem ca-

vado a sua ruína economica, que o

tem envllecldo e deshonrado, e que

fatalmente lhe perderão a autonomia

se emquanto e tempo o povo não se

levantar energicainentn para protestar

contra tanta torpeza, contra tanta des-

mm
___________,____._____-__

' que er; livros e papeis com' irncntcs ;i reli-

gnu sn velidcssein sem licença rciçizi,

'O sr. Lourenço (le AlbUtldt'l'illln da um

âllñl'lti. _ _

O sr. Saldanha Marinho: ~-›\ . Er.. nim

me quer comprehender. Eu ÕlSSu que itt."~'l:t

parte havia então mais _liberdade do omis-

ciencia e mais respeito a soberania namo-

nal alii do que ha hole aqui. _

O sr. Felicio dos Santos_:-\ia.s essa ll-

herdade nasceu de despotismo contra a

Igreja. _ _ 1 _

O sr. Saldanha Marinhriz-be isso foi

despotisnio conlm a igreja, ellao provocou.

e tornou lndispcnsavel, porque saiu da or-

blta de suas attribuiçõos espirituaes o quiz

governar o nnuulo a seu modo e a seu ra-

prieho. _

O poder temporal devia iudecliuavel-

'mente reagir centra a arrogancja de _ uma

auctoridade estranha. que, por ims politicos

e interesses incenfessnveis. se envolvmnos

negocios do Estado. Sempre que se dor

uma igreja do Ralado. o poder publico ha

de reagir contra os desmandos eeclesmsti-

ros. Dada essa hypothcse, seia qual for a

fôrma de governo, chamem como quizernni

o chefe do Esterlina necesmdade e a mesmo.

(Muitos apoiadas.; _ '

Para provar que o Estado nao pode ser

desarmado d'esse poder, basta conhecer n

historia do pentilicado romano. Percorre-

mos essa historia c veremos quantos srele-

rado$ se teem sentado na cadeira do S. Pe~

n \ '

(ls pontes culnnnantcs d esses _chamados

succeswres de S. Pedro. diz o historiador

llluslrado, são: Gregorio que_ nirendion

as bibliothecns do tiiiizir; tire orto \'ll que

destruiu metade de Homo; unocencm Ill,

que fundou a inqnisição; Alexandre ill,qno

trahiu :i liga lembnrda; Boniiaeio Rx. ql!“

aniqullou aiiberdnde lllt'tlllt'lllsl dr tic-lua e



“a ~_-_

vergonha, contra tanta immoralidade ,

:1118 caritpeia. Impunemente nas alta s

regiões do poder-e que nos “faz passar

 

aos c-thos das nações mais c'ultas da,

Europa como o baixo imperio do «Oc-

cideme.

trar energico e altivo tera de passar

pela suprema das adrontaszt-o ser el-

iminado d'entre os povos livres, pelo

seu inditi'erentismo e pela sua covar-

dia em não ter escorraçado do poder

esses bandidos dos nossos haveres e

das nossas liberdades!

A historia apresenta-nos exemplos

terríveis; nações houve que pelos mes-

mos erros perderam a sua indepen-

dencia. Sejamos pois previdentes e

cautelosos em quanto e tempo.

Vale mais prevenir do que ter de-

pois que-lamentar em vão.

A politica portugueza se se pode

assim cbamara essa farça ignobile as-

corosa,a essa lucta de interesses mes-

qninhos que se tem perpassado dean-

te de nós de ha trinta aunos a esta

parte, tem provado até á sociedade,

' queo povo esse eterno bode expiato- '

rio dos bens monarcbistas, nada deve

nem tem a esperar d'esses torpes,

cynicos e estafados partidos ue só

querem governar dentro da oriita da

actual constituição, e que á falta de

ideal politico, e de intenções generosas

só tem estomago para devorar todos

os recursos de que a nação dispõe.

Longa tem sido já a experiencia. Cin-

coenta annos de pseudo-governo cons-

titucional d'esse simulacro do gover-

no representativo, eivado de todos

os vícios de absolutismo e com todas

as liberdades sophismadas e adultera-

das. O que' tem a nação lacrado com

esse ensaio?

Na'da, absolutamente nada.

Nem dizemos bem, alguma cousa

tem lucrado, o possuir um enorme

descredito da sua moralidade e um

espantoso deficit monetario que ab-

sorve para mais de metade dos seus

rendimentOs.

Eis o estado assás lisongeiro e

prospero d'este malfadado paiz, digno

em tudo de melhor sorte. A monar-

chia e só ella e a responsavel pela de-

cadencia e abatimento em que elle se

encontra.

O que espera o povo d'esses ho-

mens que hasteiam a ,bandeira mo-

narehica, que se proclamam na oppo-

sição rasgadamsnte liberaes, quando

forem ao poder.

A repetição dos mesmos-erros dos

' mesmos abusos d'aquelles a quem ho-

je combatem tão encarniçadamentet

Que nos oiça quem tem ouvidos,

e que nos acredite quem ter sincera-

mente patriota e não deseje ver tre-

mular nas nossas fortalezas a bandei-

ra de qualquer outra potencia. E mis-

ter sabir d'este estado de apathia, é

preciso que o povo disperte desse

longo letbargo e funde em quanto e

tempo o seu governo, que estabeleça

definitivamente a sua soberania consu-

bstanciada na forma republicana!

. ____a

 

Pio VI a de Bolonha; Eugenio IV, que fer. a

guerra á liga dos principes italianos contra o

estrangeiro; Nicolau V,quc creou o: :direitos-

da casa Habshurgn, sobre a Italia; Alexandre

Vl, que decretou a censura dos livres; Julio

Il, que formou a liga de Cambraia contra Ve-

neza; Clemente Vll, que destruiu a Republica

Florentino; Paulo lll, que anctorisou a cons-

tituição dos jesuítas; I'io V, ue encheu a

Europa de fogueiras; Paulo , que tentou

contra a existencia do Veneza; Urbano VIII,

que tortnron Galileu; Pio [X, cmtim, que ou-

torgou «a carta catholica a otvdisaçao. pelo

seu .Syllabus,

O sr. Jeronymo Sodrút-O que prova

isso?

0 sr. Saldanha Marinhm-Prova que se

os Estados devessem sujeitar-se :i vontade ca-

prichos:: de qualquer acelerado, que alcanças-

se o supremo logar da lgl'çía. estariam todos

perdidos; prova a necessitado de inspecção

civil sobre os deslgnios de Roma; prova que.

o beueplacito é imprescindível; prova que

todos os paizos, especialmente os paizes li-

vres, devem estar investidas de acção conve-

niente e energica para conter a igreja nos li-

mites da sua Jurisdicçao espiritual. (Apoiados

e apartes).

Entendo Que 0 poder civil esta não só no

seu direito, mas no indcclinavel dever de

apreciar qualquer disposição, qualquer dou-

trina de Roma, e julgar se é ou não compa-

tivel com a. paz, segurança publica e com a

firmeza e estabilidade dos direitos civis e

politicos dos cidadãos. (A'parles)

Se tivessemos de nos sujeitarmos a para-

doxo doutrina que tenho ouvido aqui procla-

mada, as_ consequencias seriam gravissimas.

Os preprios que me combatem teriam de ar-

repender-sc. . .

Temos visto _jà até serem fulminados de

excommnnbdo redartorea de jomars politicos

e narinas. A curta ramana quer inteivir mes-

 

   

    
  

  

   

   

  

 

Se o povo portuguez não .se-mos- -

 

A indecisão e a temidez n'estas

conjuct 'as e um crime de loan-patrio-

tismo, porque com mais alguns annos

de duração d'esta bachanal politica

que se chama manero/tia a nossa

ruina será inevitavelt

Não pretendemos ser prophetas

das desgraças futmas; pouco viverá

quem não vir um dia o credito abala-

do, e a hancaiota surgir como conse-

quencia natural e logica desse panico,

então nesse dia a miseria sera geral,

e as finanças da nacionalidade portu-

guezri estarão perdidas. Que a patria

dos \'eriatos e dos Sertorios uE d'au-

tros NVI'ñPS em quem nem poder teve

a morre» disperte e se emancipe da

vergonhosa tutella em que twin jazido

n'esles ultimos .'30 annos. 0h! porque

se as~i1n o não fizer os vindonros com

toda a justiça, terão um dia qneamal-

diçoar a geração presente, pela sua

criminosa imliftcrença. pela .-na falta

de energia, pelo seu falso patriotismo,

Iegandn-the os horrores de uma prolon-

gada moravidão!

@Cl rita.
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. Le-se n'um jornal rcgeneradór,

com referencia a venda d'empregos:

«Perante as declarações tão cathc-

goricas, tao explicitas, tão eloquentes,

do Popular do Progresso, e do Pri-

meiro da Janeiro, não é licito já duvi-

dar. O ¡nfamissimo tttlentadu perpe-

trou-se; -t asquerosa tralicancia foi ef-

fectuada. .t viniaga vilissinia commet-

teu-set

E comimrtteu-se com conhecimento

de causa, rom reflexão e responsabili-

dade do ministro, do sr. Fontes' Pe-

reira de Mello, que tão olympico eat-

teneiro para com os homens de bem e

honestos, que ate chega a commetter

faltas de boa educação e civilidade pa-

ra com elles, se não peja de descer

até ao nivel dos traficantes, entrar na

crapula e partilhar da ignominia, sanc-

Cionando e permittindo esta scena de

tavolagem, patrocinando estas negocia-

tas do alcance. promovendo e ajudan-

do esta_ politica de serralho, em que

os ministros não são os menos infa-

mes nem os partidos os menos res-

ponsaveis.

Podem os trunfos infamados, que

intentam denegrir o partido regenera-

dor,lançar sem pejo nem remorsos a sua

dignidade pessoal no charco de lama

das suas crapulosas devassidões; po-

de o sr. Fontes, fraco ou cynico, mas

em todo o cas-'o indigno de dirigir llO-

mens honestos, sacriñc:nrás Considera-

ções indecorosas duma politica de Mes-

salinas, a dignidade, as tradições, os

brios, a respi'itabilidade e as glorias

de todo o seu passado e do partido

que está hoje deshonrando, maso que

não e possivel admitiu-se e que ho-

mo sobre “bel“tlutlt' de imprensa nos paizos ca-

tholims.

lim sr. rlcputrnlt;-:-Se- os rcdsctnrcs não

são catlioli-ms, não se importam com a cx-

Cominnnliãn.

O sr. Saldanha Marinhrr-Itlas a. liberda-

de de imprensa › púdc wi regida prlns leis

politicas dO Esln'ln. assim corno ob' abusos.,

que no exercicio tl ','353 liberdade se practi-

qum, sú podem se' |lllllltl~is por essas mesmas

leis e nunca pelo l':\pn Apoiados.)

U sr. .leronynu Soilroh Felicio dos Santos

e Monte dão repi tidos aportes.

0 sr. Saldanha Marin! m-Nesla alluvião

de apartes já ouvi até qlu- o Papa e cousa com

que ninguem se “optima.

Um sr. depntmluz-Y .Ex. esta excom-

munaado.

O sr. Saldanha Marinhoz-Não sinto os

ciTeitos dessa raiva romana, mas não admilto

que com annurnui.. ou rmnplicidade dos nos-

sos poderes politicos, Os autos de estnlta vin-

ganga dos sicartosospiritdaes possamde qual-

quer modo reflectir sobra os direitos politi-

cos.

O sr. Jeronymu Sodrc'vz-Não reflectem.

t] sr. Saldanha .'\larinhoz-lletlectem so-

bre os direitos políticm, se a igreja romana,

não repudiaila an'ida oflii-.ialmente, é e conti-

nua a ser a do Estado.

O sr. Jeronymo Sodrlíz-Na França não

reflectem.

O sr. Saldanha lllarinhoz-Allirmo-lhe que

sim.

O sr. Jeronymo Salim-Não reflectem.

O sr. Saldanha Marinb02-Hcñectem so-

bre os ,direitos politicm, digo a V. Ex. e von

pxoval-o. .

Um sr. Deputado:›-Entrc nós não.

O sr. Jeronyino Sodréz-Tanto não re-

flectem sobre os direitos politicos. que V.

Ex! esta excounnmigado 'e e deputado.E uma

reileaao essa que n: - entendo,

5.
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mens de talento, . de convicções arrei'-r

gadas,dc re ardente,c justiticadas espe-

ranças e ambições,estejam sacrificando

o sen credito e as suas aspiraçõesp seu

presente e o'seu porvir, as conveni-

encias ignobis dtesta 'polica de crapu-

la, em que as amasias de uns vendem

os cargos do estado, e emque os ami-

gos d“estes reclamam ainda por cima

com perfido cynismo que, dizem, lhes

compete na venda.

Não se ouve ao longe o «tremen-

do dcrruir das instituições» que podem

desabar; mas presente-se já o subir

da vasa, \beem-engrossar do mon-

turo, descobre-se o avolumar da en-

xurrada, subvertendo a honra do par-

tido que in'crgolhou nesse inonturo,

maculando as tradiccões e as gloria:

_*~77-_

'nhado, rotos, escalavrados, enviteci

dos, e, como a bola de gelo que pe-

los despenhadeiros da serrania se avo-

lnma, vão adherindo em successivos

baldões as inunuudicies d'essa espla-

nada delodo que para escalar o poder

edificaram. Falsarios, quando despem

a farda bordada de cortezão, a libre

agaloada de burocratas, para vestirem

a blusa vermelha da baixa demagogia

das ruas; quando levantam dos tape-

tes palacianos os joelhos dobrados

diante do rei para mostrarem ao paiz

que os pes são nn poder um appendi-

ce que as gcnndexões inutilisam e na

oppOsição um ariôte que o desvaira- «

mento ma nojo. n

Amle “amu a verdade. Mas que

scena de l›--› -vzm lia. que miserias,

que o toi-param illustre, i-ospeitalo e ¡que ¡inlignpwinv ,mp !mman

querido da nação. E o sr. Fontes é .›

culpado!

O ministro a quem se fazem acu-

sações tão graves; o memlilro do go- -

verno a quem se irrogam atrontas¡

tão grandes; o chefe do partido que

se cobre de ignominia tão íntlelevet e

se não justifica nem d'ella se lava,

não pode merecer o nosso rcSpeito,

nem de nos receber, em quanto se não

justifique, o apoio e adhesão que the

prestamos e continuamos a prestar aos

demais membros do governo de que

faz parte.

Quem ha para aln que não tenha

vergonha 'le l'ttrl'ttll'tlllltfii?

A m mortos o cai'op'i

tantos e ,Ío- ;n-xussevs.

:lo-í tra-

 

Manoel de Mello

0 correspondente do Commercio

do Porto, no jornal de sexta-feira de-

E não vnlveremos mais á questão. dica ao nosso patrieio as seguintes Ii-

Achamol-a de sobejo ignolnl e de so- nhas que transcrevemos com agrado:

bejo indigna para d'ella nos continu- «Está em Lisboa, vindo de Aveiro,

,.-_. ..,7...._..__. _-..i

armos a oecupar. Nestas veniagas in- onde se demorou alguns dias a visitar

famissintas do alcouco, quando umho- sua familia, o sr. Manoel de Mello,

mem da posição e qualidades do sr. digno e esclarecido secretario do Ban-

Fontcs se permitte baquear, não ba co l-lvpothecario do Bio de Janeiro,

para os quo se prczam e tem na con- antigo director do Gabinete Portuguez

ta de homens de bem caminho diver- de Leitura, redaotor da «Revista Bra-

so do que abandonat-o. ziloira» e author de diversos e impor-

Campciem impudcntes as amasias, tantas estudos de phylologia_

sem pudor; erija-se em principio de 0 sr. Manoel de Mello, o esclare-

administracão a compra das graças das cido author do «Catalogo da Biblio-

hetaíras; eleve-se a altura dc suprema theca do Gabinete Portuguez de Lei-

conveniencia partidaria otransigir com- tura o, ó um portugucz bcnemerito,

o indecoro e locupletar as amasias dos muito estimado no Rio de Janeiro, e

Lovelaces do partido dCsbom'adÓ. digno das sympatbias que o acompa-

nos e une votamos ao despreso o nham.

ministro convertido em atcaiote, e ire- Por causa do estado melindroso da

mos tendo em borrorcsta politica avil- sua saude, é que elle teve que inter-

tada e volvida em valhacoito crapulo- romper os seus trabalhos bancar-tos e

so de traficantes, amasias, e a ventu- litterarios, por algum tempo, e procu-

reiros.» rar na Europa a consulta dos medicos

Le-se n'outro jornal regenerador. mais habeis e de maior clinica, e o

«Quixeramasceuder ao poder'pela lenitivo ao mal de que padece. Voe

encruzrlhada vii da calumnia, sairam por isso ausentar-se para Baden ou

do poder rolando miseravelmente pelo Vichy, d'onde voltará aqui em Outu-

calvario ignobil do desprcstigio; pro- bro e em dezembro rcgressará ao

curam agora assaltar o poder pela 5a- Brazil. '

pa infamzmte da apostasía, alçando so- Fazemos votos que este illustre

bre as fileiras irrequietas o halsão ne- compatricio enconti'erapidas e seguras

gro das suas tradições deprimentcs! melhoras, e regresso breve para ter-

liaixos, ineptos. falsarinst Baixos, mos o prazer de o tornar a rcr e go-

quando os desvaira a ambição; inep- zar a sua conversação que e a de eru-

tos, quando os aniquila o poder; fal- dito»

sarios, quando os desmascara o ¡os-

tincto. Baixos, quando levantam das

praças a lama que atiram ao thr-mn

com as mãos febris, convulsas, como «Está em Lisboa o ¡it-.ssa distinctn

a garra euclavinhada do abntre que patricio o sr. Manoel de .Mello que ha

desonrtina a presa. Incptos, quando já bastantes ;mms reside “o Rio de

rolam do fastigio tãosordidamente so- Janeiro. Este cavalheiro e o aut-tor du

*
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_O 51'- s'l'ln'ma M"" MW_ se“" i* WO“ Querem a doutrina. acreilvm-Ilic franca-
cudrnto do qnt: n breve:Qttamqnan: tll)lliI'-'^\'r m, me ,,_q mrjçjvqmnp¡ p¡

c ns outros que elle s: tolera. na:: "podem 4 (Inmmpms ;um i -. h: ,.,.nm,l,,,m O ma,

ter @MPU-fat» no impune. N,- «, omitiina d» um“

“19"“ mil““ '“'“""“l“""“ l"" 1' 6"““ 5" f'* Ê'tl Quan'o o- I" › tir-ln !' "nuliwrli'tn

qu“ “u "hmm“ “à“ de“”" “71' “1'“ “1d": *P C "você ram. fit' nto-Hit' lt'Jt l. «Lançar
como s- t-xpllcaria osso facto? F '- vn' a c,.- ¡g,.,,¡, _t_ ., ' ' '

mara algum favor :u'roilando n tlÍji'Utvm rum ' vlwsmng. __ .q. -'

que o poxo do Amazonas Inc lmnv'uuí' Yin; (Í) pp; Lx., l _ç ,l

não lliv prdi cousa algnnm non) !w ao'itav:: r) _sp_ jp¡ “o, [j \qj,~_ -_ i: › , ,. _ ›

0 “ll-01'. l ¡,f _viii :t ;y›l_\¡ ¡ Ila t . .;; .51,5 - j-nlin dus

'l'c.:l ;yu a franqm-.zui do c-nirss-r quest-;u outr» s, ,. :n sim pr: . ::sinal t ,n ”wait“,

brmplunlo não sera-online:: nobr'izil 'irnlm- como a ,tem :ir envolvido tinta u-r. pt 5;. de-

ma :im-:ornlatle da IgrejaÉ esta a doou-.na da puts a palavra para contestar, isto o que ere-

tlonstitmçao. (tírnzani-so muitos aparte-1:. gular. '

Von demonstrar :t minha proposição_ m““b'qece'sc ° “l“_m'ol-

Fm quanto vigorar o art. 95 da Censti- O S“" 5,"1'L'lmm M“T'HhÚ um'anlan'lü'st'):

Inição e seus pamgraphos não _sp 'H', 3,3 5M. _jp_ _-Sr. pt't'ÍlIlt'lllG, som que me eaiharacrm :ts

pump¡ NHL-m semp, ,$11th waámhm m_ interiupçoes. cmno qu». calculadas. com qu.:

'nano' lenlm sul“ hour nto, devo entretanto dizer qui:

. . . . . em uma questão de doutrina tão trrave como
O sr .luronyrno &adro-»4 E¡ ° o fo¡ l¡ ' ' °' f *. * ° ' ' -' › ° esta,1calni o"l.1sa' A

Ex! o o; ahi Lemos o [um . - a llt¡ ¡eptn vel. (Aponados).

. , . Os que me con'ihatem. esperem a Sua vez

O -5'- &JN-“ll“ M“'j"lm--0bngado Dm' de fallar: ouçam-me, e se puderem, refuteni
tanto favor. Mas se Y. Ex.“ c os owns outros ' '. . os meus arnumentosE assmt nc a i c ssão
collegas que me interrompeu: se tivessem prc- 'd . -a l - A q d S u ~_ l . po e se¡ vantaJOSa. ( pelados.)
valecnlo da routrma que sustentam: conside- N10 “om “em "atenda mu I g mn

ra ndo cm vigor no Imperio esse Breve: se a m &e; ( j” 1, l I "m n 1 .'

camara asstm e consulerasse tambem, porque q l L Jd' “S a' nc a "l ql“-
lidai e de minha consciencia ara [ne dar a

me não fecharam as portas desta casa, por- - . , .- É i p' i.queuâo O cxpclimm? mais completa victoria. Venham CullVBllbel'-

s f' Í a . ' _ 1 o

0 sr. Moute:-Nzio_pn_diam expellir: entre :3:33:52 ,ngjañ'ãngfem SL "um

1165.1150 hj¡ lW-“la de d'felms- _ Como procedem, fazem prolongar inutil-
ti sr. baldanha Marmbo:»Como nao!? mente o debate, c apenas conseguem _¡,,,¡umr

Un eu não se¡ ennuncml'o me“ Pensamen' o meu estadode sande.Attendam que a inter-

W O“ "3° tem“) mancal-wo "a entende" 03 pellação marcada para. uma hora. da tarde,sú

Ilübrçs depumdos que Wr 13 "10510 se PW' teve logar muito depois, não sei se calcula

Il““cmm- \ damente. Apezar de tudo, não abandonaroi o

O bispo do Para, esse famoso mrthodoxo» meu posto, o saberei cumprir o meu dever.

romano, que pretende que sem beneplacito Continuam¡ a demonstração, jà. tantas vc-

tenba etTeilo entre nos o -Quamqu'am dolo- :es interrompida. (Apoiados.)

rcs,› serviu-se dessa arma contra mim na ul- Eu disse que a. execução desse Breve in-

j ltlti'd stricto. tlue ale sobre o exercicio de direitos politi-

I¡

2

magnifico catalogo da biblictlteca do

Gabinete Portnguez de Leitura, um

trabalho de primeira ordem, e que só

por si era bastante para lhe dar os

foros de litterato distincto.

' O sr. Manoel de Mello tcnciona

. percorrer os dittorentes paizes da En-

ropa em viagem de recreio e instrncção.

Dernora-se em Lisboa ate ao dia H

do corrente.

Enviamos ao nossoillustre patricio

as nossas fraternaes saudações. »

(0 Scenic).

!l

rs ae ~

Acha-se na capital o sr. Manoel

de Mello, nosso illustre patricio, lia

muitos annos residente no llio de .la-

neiro, e autor do importante catalogo

do Gabinete Portnguoz do Leitura.

Sua ox.“ demora-sc em Llslitnt :uh

ao dia lt, partindo depois para n t"-

trangeiro. lim primeiro logar seguir'l

para Vich_v.» -

(Primeiro dr Junin'.

$

Houve alguem mal intoncionado,

que para fins pouco dignos, se lem-

brou de divulgar que n 0x2"" sr. con-

selheiro .lose Ferreira da Cunha e Son-

za nãoaceitava o › logar de provedor

da MizeriCUrdia d'esta cidade, casi'i-t'or

eleito. Porem a carta que passamos a

transcrever, e que sua cx.“ dirigio ao

sr. Mendes Leite, prova a falsidade de

tudo quanto para ahi se propalou,

Eis a carta:

Em.“ amigo e sta-_Em resposta âi

mui obsequiosa carta, que de v. ex.“

recebi n'esta mesma data, cumpre-me

dizer a v. ex.a que e verdade ter eu

declarado a diversas pessoas, que me

tem faltado ácerca da proxima eleição

da mexa da Mizericm'diadbsta cidade,

que não tenho o menor desejo de ser

eleito para cargo algum d”aquelle es-

tabelecimento, e muito menos para o

de provedor, que já tenho regeitado; e

que, ao contrario, muito cstimaria que

essa eleição recahisse em qualquer on-

tro dos muitos irmãos, que ba nas

condições e circumstancias de muito

melhor do que eu se desempenharem

dos respectivos deveres. _

E* porem egualmcnte certo que,

desde que accendendo as instancias de

v. ex.“ o ainda as de outros cavalhei-

ros d'esta cidade, me resignoi a aceitar

o cargo que airmandmle tnmvesse por

hum conferir-mc, não disso a pessoa

alguma que. o regeitaria nem rugoita-

rei, se for eleito, assim pela conside-

ração devida as pessoas que em mim

votarem, como e principalmente pela

veneração para com a pessoa de v.

cx!, pois sou com toda a estima

Dt”: \'. rx.“

respeitoso am.“ e cr." e obrigad..

l'. 5._Pode v. os.“

fazer d'csta o uso

que the convenha.

:\\'rit'x'›. l't-T--SIL

Jose? Iv'rrrcim. da Gun/trt. c Souza.

 

uns. You pmval-o do um modo ltjt'o'utsm'l'l.

0 t'lwfr da Igreja com oscu crl›-l›n~«Quarii-

quam «tutoring» impede do ;trt'zmu ritlioiicn

apostoln-o mmano :tanllc. (-'onlra spo-.za foi '

i'll:: fnlniinu lo. E SL'. mt opinião das rrlnyp

tlvpntailu:: esse Breve pode u :Iitvw rt-r «'v'ru

lllln sa'ln o lionrplarilo. pCl'jJtlHL ,v-.aqus-ll

.s-im evprllnlo do pri-min i-aiiializm pod-1

para :.rr v.'l^'ll.t›.SPl' considerado c'iflmlico .ip-'c-

'n' minuto“?

Se os nobres dvpnttdos ccuirm'daoi n'issn:

quolu'ama Su:: doutrina, falou¡ "tt-npi-.io d».

aut'tm'idmle do chefe da Igrejmnrsm ill-..lrll'h

E na hypntlivsn ora figuraila oii lifioth: con-

(“Ortlar ('unimigo em que são feridos os direi- _

tus politicas, ou que o Breve e letra morta,

Imr não t-star revestido da formula do bene-

plauto, (Aparados).

Osr. [ju-ros Í'l'llCItltEIZ-E sr o rloronão

quizer casar, não fica o rxcoinmnng'ulo sem

direitos civis?

(lia outros iipztrtcs).

O sr. Saldanha Marinhoz-Njo ha nrgal-o.

Uma voz: --Isso a outra cousa

O sr. Saldanha Marinho:-llom cfl'eitoft

V. EX.“ levam a sua doutrina muito bingo, e

eu tenho certoza,tcnho convicção profunda de

quescrão victimas atinal da sua propria obra.

(Apomdos).

0 sr. Felicio dos Santos1-Eu creio que

não

O sr. Ruy Barbosaz-Só são logicos em

um sentido. ,

0 sr. Saldanha lllarinhoz-Ja mc disseram:

não sc offende :t liberdade do imprensa; on-

tretanto (|th dr facto a atacam.

Não c' muito cemmum o conltcmmcnlo do

que e uma excommtmlião avilmidan; \Ou di-

zer qual o esse ostnpendu parto da estulticia,

cegueira, e mesquinha prepotencia romana.

Contínua.  

,.._-._ _._h--~.-~_._ .



 

cesariana

simistas.

A [ill_\_iiUXCI'a já está na Bairrada.

Encontraram-na os practices do Douro

em uma vinha situada no logar de

(Iasal (Joniha, freguezia do mesmo no-

me e concelho da Mealhada. Esta tris-

to nova. que já hoje deve ser do do-

minio pubiico na Bairrada, terá por

rv-rto abalado algum tanto o espirito

d'aquelios que ate agora não acredita-

,Villll fito.: (erI'ilgIIS da'phylloxera e não

sr queriam convencer que ella chegas-

Sr* a attacar os vinhedos diesta locali-

dade. li o pm é induhitavel e que, se

o now““ não ordenalsse a insnecção

't que se «no procedendo, o mal per-

¡nenem-ria incuharlo porque nem as

Minoru* ?tem os' vihrultores da Bair-

z: 3:¡ rnidavam de procrirar practices

i que “nas plz-:.-i'vassem as vinhas, em-

' born as tivessem em proximo contacto

'mim um ponto alterado, Souzellas, a

dois passos d'esta miportantissima re-

¡ gião vinicota.

A vinha onde se descobriram as

.raizes pmiloxeradas pertence a um

proprietario e negociante abastado de

(ki-;ill ('.oniha, o sr. Couceiro, e é de

rrrr que da sua parte se preste todo

o cuidado ao' tratamento que e mister

enqiregar para obstar a invasão. Por

emqoanto a nodoa que se descobriu não

e em grundi' extensão e julga-se que

o seu tratamento não reclamará aexis-

teoria d'un. posto esperimental na zo-

na atacada.“ que se torna urgentissimo

e que a maioridade administrativa tor-

ne os mais acertadas providencias pa-

ra que da Mealhada não se exportem

liacrllos para parte alguma, sendo pos

>siw| que. achando-se o mal circums-

cripto apenas a vinha do sr. Couceiro

em Casal Comba, logo que n'ella se

estabelivj:: o tratamento adquado, se

atavthara ja invasão nos outros vinhe-

dos.
>

_Us lcircllos onde .se encontrou a

phylioxc-.o foram importados lia li an-

nos do 'torres Novas, região que hoje

'e consider alta infeccienadac

Di:qu .la crise que se aproxima,

'. ousamos perguntar: não sera ainda

tempo de tomarem a iniciativa d'uma

campanha de protecção aos vinhedos

d'esta localidade as camaras munici-

paes dos' concelhos da Bairrada?

Esperar-sedia que os governos fa-

çam tudo e que a iniciativa Individu-

al cnntinue entregue ao seu enorme

dosmazelo cao seu natural abandono?

_._~+-__

Vamos niimosiar o sr.

Leite, com a transcripção d'alguns pe-

, riodos d'un¡ artigo publicado no n.°

:me do Canimbricense, firmado pelo

sr. Joaquim Martins de Carvalho.

Leia que deve gostar.

«Quando parecia que o decreto de

28 ,de Maio do 1834, referendado por

Joaquim Antonio de Aguiar, tinha fei-

to de todo extinguir os frades n'este

paiz, appareri-m elles por toda a par-

te. tolerados -e consentidos pelos pode-

ro:: publicos!

.'l-=~im se vae desenvolvendo com

emu l*it*ilh"ili.05 o miguelismo e o je-

;ai rf”. ›;~~ e se os ministros são in-

terprnal is no parlamento por estes

fartos. na x tem duvida em responder

1;“. '. I› cia Zini-s consta!

(ima nas localidades onde os fra-

'. dr.: i-jesnitas_ estão promovendo acti-

,va mente a reacçãoó o concelho de Oli-

,veira de Azemeis. r

A esse respeito nos dá informações

um nosso amigo, de accordo com o

que expõeo Uliveh'mse, periodico d'a-

quclle concelho.

w Diz-nos o nosso amigo que o con_-

vcntn de Cnrujães, a distanciade 3ki-

lmnctros da villa de Oliveira de Aze-

' mois, foi comprado pelos frades a um

r articular ha 8 a iU annos. Ahi esta-

elcceram um collegio, que já conta

grande numero de alumnos, os quaes

. ellcs educam a seu modo. _

Fazem predicas quasi todas as nou-

' !rs na egreja do convento, attraindo

' assim grande concurso de, mulheres,

.que, fanatisadas por ellos, 'abandonam

os paes e maridos, para' os ouvirem

,nas predic. .s e nas confissões, onde es-

ses espirito :. fracos recebem taes idei-

ias, que produzem as maiores desor-

dem'. nas larnilias.

 

  
' Triumpharam, infelizmente, os pes-

Mendes.

Tambem pregam' de dia, não ce ~

sando de se conspirar contra aqiielles

que os não procuram é não acreditam

nas boas intençõesdas suas doutrinas,

taxando-os de maçons, hcreges, etc.

Informa-nos o nosso amigo que as

grosseria que os padres dirigem aos

artistas e lavradores, por não deixa-

rem ir sempre as suasfamílias a egre-

ja, tem indignado altamente tanto o

povo d'aquella fregIIezia, como o de

S. João da Madeira dionde os frades

já foram repellidos.

...o._~o›....
....-

aE grande a irritação do povo con-

tra estes reaccionarios, que estão lan-

çando a zizania no meio das familias,-

e ha series receios de desordens.

O Oliveirense chama 1.a attenção do

sr. governador civil de Aveiro para o

estado de condagração em que se acha

a freguezia de Cucujães.

Contiamos que o sr. Mendes Lei-

te não verá com indili'crença a propa-

ganda atrevida do jesuitismo n'aquella

freguezia, ou em qualquer outra do

districto que administra.

Não foi para presencearmos nisto

que o sr. Mendes Leite emigrou e se

bateu pela causa da liberdade nos cam-

pos da batalha.

O soldado n.” 150 do antigo bata-

lhão dos voluntarios academicos, o bra-

vo defensor da Serra do Pilar, hoje

governador _civil do districto de Avei-

ro, de certo não deixará que a reac-

ção se torne no seu districto ameaça-

dora para 0 partido liberal.»

Fazemos nossas as palavras do nos-

so presadissimo collega, e não deixa-

remos deo acompanhar na lucta con-

tra a infame seita do jesuitismo.

Ao sr. governador civil dieste dis-

tricto pedimos energicas providencias,

do cimtrario não teremos duvida ne-

nhuma em o accusar como protector

dos jesuítas.

a**

O ,matadouro publico, no estado

em que se acha, merece ser visitado

pelo sr. presidente da camara.

Ali pode s. ea.“ admirar 0 :elo

municipt o o cuidalo que teem com

as pequenas couzas (Festa infeliz ter-

ra.

0 que para ah¡ existe com o no-

me de matadouro publico, não pode

continuar! Se não teem dinheiro para

arranjar um edilicão nas condições exo-

gidas, ao menos lilíli't'ielll limpar ¡ar-'a

caza inimunda, .isqusrosa e repu-

gnante. '

E já que a camara n'iuniripai não

tem vergonha, pedimos ao sr. tunni-

nistrador do c-ncriiio cao sr. delega-

do de saude, para que se dignem vi-

sitar aquelle immundo edificio, infor-

mando a autoridade competente do seu

vergonhoso e prejudicial estado, afim

de que os habitantes d'esta cidade não

estejam á mercê de meia duzia do

individuos, qu(- com o nome de cama-

ra municipal, ::unas tratam dos seus

arranjos particularrs.

Boa administração e zelo, e ape-

nas o que pedimos.

-_+__

Deve ter lugar amanhã a eleição

da meza da Santa Caza da Misericor-

dia que não se etfectuou no dia 2 por

não_ter comparecido numero legal de

irmaos. ,

Foram mais oito dias de propa-

ganda de bunradez sediça.

Ao menos não lhe tem faltado tem-

po para annunciarem o seu elixir pu-

rilicador, e para abarrotarem de zelo-

sos.

E' grande a celeuma que tem lc-

vantado proclamando por toda a par-

te: '

«Nunca mais arranjos! Nunca mais

casos graves!

Nós vamos salvar a Santa Caza da

Mizericordia! Para isso é que mendi-

gamos os votos dos que ainda nos não

conhecem. Queremos ser eleitos. Jzies-

crevemos para o Porto e para Ague-

da, afim dos nossos amigos actual-

mente ali residentes virem rclbrrar as

nossas fileiras. A victoria será nos-

sa!

Nos, os honrados, queremos gen-

te séria àr' testa da administração da

Santa Gaza, E nós é que somos os. . .

series e bons 'administradores da fa-

senda alheia»

Assim vociferam os acephalos pro-

gressistas, que arrastando uma 'vida \

publica ignobil, querem introduzir-sei
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a

deferiu, dizendo' que não convinha ao oemiterío, onde

  

em toda a parte, com a mira de pa-

trocinarem os escandalos.

Ei porisso, que novamente lembra-

mos aos irmãos da Santa Gaza da Mi-

zericordia, qne não se deixem illudir

pelo palavriado dos trampoiiueiros,

sendo círcu'mspectos na escolha des

homens que devem fazer parte da n0-

'a meza, votando nos mais dignos c

nos que melhores provas nos tenham

dado da integridade do seu caracter.

 

  

   

   

   

    

  

   

   

 

   

  

   

            

    

   

   

   

  

 

  

     

   

 

  

  

mira que a tanto cheguemos e que

assim se prcmeie de e estimule o bom sos em italismo e em_francez.

serviço. - Na rua do Caunehérc, defronte do

Aescola de Paços deu, nos ulti- Circulo EsquirOS, em cuja sacada se

mos exames, um alumno pronto;as de elevavam os bustos da Republica, do

Freamunde a do sexo masculino Ii e a Esquiros c de Garibaldi, e onde 'ilu-

do sexo feminino 9, :t dos quaes tive- ctuavam as bandeiras francezas, ita-

ram classificação de chaos», a de liauas, hespanholas, americanas, suis-i

Figueiró 2 eva de Sanfins outros 2 li- sas e gregas, o cortejo pari:m,_soltan--

cando todos estes quatro com classiii- do gritos de: «Viva Garibaldi! viva.

cação de «bens» Esquirost viva a Liga latuta! -

Alem d'isto o professor do Frazão m

levou ao lyceu um que recebcuappro-

vação e em remuneração foi censura-

do em sessão por ter acompanhado o

seu 'discípulo a exame! São estes os

galardões que geralmente se dão aos

-__-*__

O nosso estimadissimo amigo e

assiduo collaborador d'este jornal, Al-

berto Augusto Bessa de Carvalho,

acaba de sotfrer uma perda irrepara-

ve .

Depois de uma dolorosa e prolon-

gada enfermidade, succumbio na cida-

de do Porto, no dia l.° do corrente

pelas 7 horas da manhã, a ex.“ sr.“

D. Reza Maria de Bessa, extremosa

mãe d"aquelle nosso estimavel amigo.

Era uma senhora respeitabiliss1-

ma, muito affavel, extremamente oa-

ritativa e dotada de excedentes virtu-

des.

Os proprietarios (Peste jornal, ma-

guados profundamente com a dõr por

qucacaha de passar oncsso affectuoso

amigo, daqui lhe enviamos mais sen-

tidos pesames.

___+___

de llomixen, (Belgica) escamoteou a

uma pendente 13000 francos, e do fa-.

frico da sua parochia safou 10000, fu-

gindo em seguida para a America. Os

pobres professores. Não haverá um tribunaes_belgas condenmaram aquelle

braço potente que de um gojpo ”deem- santovarao em rebeldmgnas elle vae

vo nvestes abusos?, v vivendo feliz e tranqudlo com o pru-

0 melhor golpe decisivo é acabar (“Em da 5““ maus““-

com o reinado do callote desterrando

tudo quanto fôr monarchico. Do con-Í

trario, as ladroeiras não terão fim, e

os professores de- instrucção primaria!

continuarão a ser roubados.

 

m

Os tribunaes de Buenos-Ayres tra-

wcrime horrendo. Um cura, a pretexto

de confessar, mtroduzru-se niuma fa-
. . ã

' 3
'Recebemcs o ,Lo numero do jômal à milia, resultando se¡ ,pae d um mem-

regenemdor 0 Globo, que- se publica no, que teve uma joven. L aquelle en.

r' . . a te preversissimo para encobrir o pri-illa do Conde. A adeeemOs '1 \l- . . 4 . .
::2:10 no“, mpeg, gr C meire crime, praticou outroamda mais

grave, pois que estrangulou a creati-

ça!!!

imariola de sotaina, 'que commetteu um_

--'--~- I

_+_

Dizem de Louzada que na fregue- , do Vaticano, ao sabujo Senna Freitas,

zia da Madeira está uma mulher, del'para director dos collegtos das irmãs

nome Engracia Pereira da Costa, a qual v da caridade.

durante oitenta e trez dias não tomou l '

alimento de especie alguma. . à _ _, ¡ _

Durante este periodo foi atacada de 05 mmmae” “espanhm” mnkm

uma inflamação intestinal, a qual comi

espanto dos medicos que já a tinham

abandonado resistiu achando-se hOje

em convalescença.

Pedimos ao sr. administrador do

concelho, para que se digno mandar

vigiar os malandros que transitam de

noute pela cidade aliin de se evitaras

sccnas dc vandalismo que por ahi se

praticam. _

Ainda não ha muitos dias que os

taes malandros arrombaram a porta

das ulminhas .do Cojo, cortando as

orelhas aos santinho:: echegando mes-

mo a decapitarem alguns d'ellesl Não

nos consta que ¡oubassem algum dos

objectos ali existentes.

duzentos e setenta e seis criminosos,

sendo executados cento e quarenta e

oito! - ›

Isto e que c progresso! E não ad-

mira porque é rei-de Hespanha o filho

de Izabel 2.“ a sanguinaria.

 

_WC

Recebemos as seguintes publica-

ções, que agradecemos:

Galeria Republicana, n.“ 36, illusu

trada com a photographia de J. S. Bar-

reto de Figueiredo l'erdigão,cuja hin-1

graphia é escripta por Ernesto Pires.;

Content mais os seguintes artigosv

Abaixo os direitos. por J. de Rosiers-

liepnblícanos Brasileiro, por Lopes

Trovão. -

Questão da Sobelzta, (im-ga Tor-

crhu, treplica ao padre, pelo roman-

c sta Camillo Castello Branco. Breve,

mente diremos o que se nos olIerecer

sobre este folheto.

numero dos cento e quarenta e oito?"

-___-*__

Os opcrario: occupadus nas demo-

liçoes do hotel ltauillon, 'rua do Lou-

vres, lizeram no dia 2'.) uma-curiosa

descoberta. Acharam nas adegas, de-

baixo de argamasas, um busto deca-

'-pitado, de mannnwe, maior que 0' tac

--_.--.-__.

Temos recebido algumas queixas,

centra os empregados do correio dc

Mira, pela maneira common c feita a

distribuição da correspondencia. Jor-

naes que para ali ÍEHIUS enviado não

'ui-m *rf-;UN av- -« v'. v'N'in-r. '

mas cartas são retidas n'aquulia re-

partição, e sn passados dias e que são

entregues, embora a pessoa a quem

ellas são dirigidas as tenham já procura-

do.

Ao sr. director do correio,pedimos

para que se digno providenciar, afim

de se por cobro a estes abusos.

tendo a data de 483!). › . .

Este busto devia ser o de Luiz Fi-

 

uniforme de tenente-general, esplendi-

demente bordado, as dragonas e o

grande cordão da Legião _d'lionra es-

ão perfeitamente conservados.

W_

Escrevem de S. Petersburgo a [n-

'depcmienciu Belga:

«Nestes ultimos dias comparece-

,ram perante os tribunaes de S. Pe-

tersburgo muitos individuos presos na

occasião das graves desordens que aqui

tiveram logar a *27 e *28 do mez pas-

sado, durante as illuminações da co-

roação. -

Attendendo :is ameaças do povo,

essas prisões não serealisaram na rua,

mas mais tarde. '

0 numero de pessoas presas não

e grande; não excede a dez, mas en-

tre elias acham-se algumas que ser-

viram de chefes dos bandos organism-

dOs durante o tumulto. Os verdadei-

ros promotores das desordens não po-

w“

Niuma freguezia proxima do Bom-

barral, diz um collega, succcdeu um

facto originalissimo:

«Um professor de instrucção pri-

maria, bastante illustrado foi servir de

padrinho n°um baptisado, mas por

. _ , uma rasão qualquer oparocho nãola-

a “'?ha d“ mm* ,eum a. em““ es' vrou acto Continuo o assento do bap-

m “dade e a de “St“"r'eiib k“”me."° tismo, e o padrinho dias depois teve'
n.o 283, que tem estado interrompida de remar para “5h03 a mma, posse

em copsequenm (1.0 descarl'uamemo de um emprego. Mais tarde o parocho

que ah se de“ “O dm 2 (1° corrente- querendo legalisar o acto do baptismo

fechou o respectivo assento por esta_

formam . . ., e foi padrinho F. . ., pro~

fessor (Pinstrucção primaria, o qual

não assignou por não saber escrever. x

*á

_+_.

Informam-nos que hoje ou amanhã

deve licar completamente restabelecida

_+_.

Deve hoje chegar á invicta cidade,

afim de assistir aos festejos de amanhã,

sua magestade el-rei o sr. D. Luiz l.°

Mais uma vez o real viajante se

vem mostrar aos seus ;tais subdilos e

gastar mais alguns contos de reis em

viajam. _

O Ze morre de fome, mas o nosso

bom monarcha diverte-se.

E viva o reinado das bambochatas.

 

Em Alicante um honrado sacerdote _

teve a diabolica lembrança de seduzir del'üm_aluda_sel' descobertos.

a esposa d'um trabalhador, que _a 0 "Mille“to (393w 11980610 provou

surprehendeu em flagrante adulterio que as @65017101115 !omni uma tentativa

com O msemve¡ que ¡ema andam de do partido revolucionario afim d expe-

chamar-se ministro do Senhor. Pimenta¡ até que ,Domo lhe seria DOSÍ'

O infeliz e deshonrado marido, sul'- \'el obrar sobre as-grandes_ massas do

h---o--- focado pela indignação, caiu gravemen- proletario.0s chefes revolucionarios de-

Como este majandm tem O Vau- su'ltados d'estaprimeira tentativa.

cano canonizado manos_ Na sexta feiraá noute fizeram um

novo ensaio do mesmo genero no jar-

* dim publico. Este grande jardim, on-

NOdía 2,1101““ em Marselhíliá m!?- dc tocaà noute a musica militar, e

movia de Garibaldimma 81'31“10 1mm- conhecido ha muito tempo corno cren-

fBSlüÇãO, em que tomara“) Parte mais de.: com das existencias problemati-

de cem Des-*08% Precedldas de _68- cas da capital. Na sexta feira, sahiram

tmldal'tas I'PRIIGOZBS› heâpanhocs 0 lia-ide repente .varias vozes da naultidão

lianos. _ pedindo o _Hj/maio nacional, vendo-se

No cortejo ñgm'm'am dOÍS mefla- a orchostra obrigada a tooaloyao mes-
lhões funerarios, um dos quaes era mo tempo _mãos invisíveis distribuiam

conduzido polos delegados democratas profusamente medalhas commemoratia

dos Dois-Mundos, e o outro por cldil- vas da coroação, o que deu logar a

dãs do Pensamento Livre. h lrixas violentas. .t policia viu-sono ne-

os ;manifestantes partiram daucessiilade de prohibir d'aqni por dum-

praça de Juliette e pertorrcram as ruas i te os concertos populares uíaqueilc jar-

principaes de Marselha, em direcca0¡dim_»_ .

Um correspondente de Paços Fer-

reira, sobre o reinado do callote, diz

o seguinte: '

«A camara d'Cste concelho não pa-

ga aos infelizes professores gratifica-

ções ha 33 mezes!!! O mesmo orde-

nado não e pago religiosamente como

a lei estatue; muitas vezes os que se

apresentam a receber não são satis-

feitos, embora haja para pagamento a

respectiva ordem, por não encontra-

rem o respectivo thesoureiro que é ele -

rigo, pharmaceutico e cremos que tam-

bem parocho. Não pode 'ser tanto. Al-

guem tem de sotfrer. '

Consta-nos que já houve um pro-

fessor que requerer¡ lhe pagassem tu-

do, mas a camara em plena sessão in-

  

lim tal reverendo Contereels, cura'

' 'P A 'ah-'.-

os medalhões fo-

mandar pagar, como se requereu. Ad- ram depostos sobre o mausofeu do
' Esquiros, preferindo-se muitosdtscur- -

tam actualmente de proceder contra um ç

Recommenda-mos este tilhodo Deus

naram a morte. desde 4875 até hoje, '

Quando entrará este despota no -

manho natural, assignado Dumont,'e~

lippe. tel-.o hiam mutilado em !848. O.

te doente e 3,413.36 em 1,3¡ng de vida_ vem ter ficado satisfeitos com os re- _
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ourivesaria Manu_ CAMILLO CASTELLO BRANCO CONVENEU “A HSTRELLA

A #Notas :i _Sebentan_do dr. Aveli- u

D935 comi-modas de nogueira preta no Cesar CHHISLO. i fOIhetO ¡'cis. BULALH'K K 7 BÍSClJlx-TUS _

_e raiz, com pedras de marmore bran- _ H e HI D_ Luh_ . . . _ _ _ 2202:_ t “mão ,1.a ,$37,30 PS

CO'E, o mm homo e memm, qm_ ge M*BUA DAS BARCAS_16 Franceza 1.' . . . . 230 n I n 2.“ : .. '. ' ' :iu .O
l ; '- ._ _) " - «0512 Camillo C. Braneoe as su- » 2.“ . . . . '210 » Canellalfl . . . Í :H

pode encontlai em_ noguena pinta. AVEIBD as notas a Sebentan~porAvelino Ce- AguaeSal 1.“. - - . 240 » z» 2.* . . . ' ?53 Í

pOdglrlltEllgiíssedâselar WP e comprar, J d M ser A. Callisto. › » 2.“ . . . . 9.30 » Lacinhos . . . . ~ 9:30 ›
F '~ , . q osé uar o our~ «Duas palavras ao sr. Camillo C. Leve . . . . . . . 2-10 › Suissos . . . . . ?00

0*'Rua d Alfandega-6 ______________ aa Eminem-por José Maria Rodrigues. Torrada . .' . - . . 240 » Belgas. _ , , _ _ . '5,20 :

l folheto 60 reis. V Reqmle l.“ . . . . . 360 n Paciencias e Marinhas 1:00 r.
Y w n 2.“ . . . . . 260 n Linguas de gato . . . !500 ›

LoJa do Povo CAMILLO CASTELLO BRANCO » 3.“ . . . . . :220 » Palitos amendoa 4.' . 3430 n

. «Notas ao folheto do dr Avelino Erva doce ' ' ' ' ' ”O y W n ' 2'. ' 32“ '
7.' -, -, - . .' __: ' mores...... 360» Canella....... 9.24)
hOb .lx (A. (Allhêloü. l bo Ló Linlãn _ . _ . _ _ _ z

Deliciosas. . . . . . 320

Estrellas . . . . . . !too

i

v l

Pemzinhos . . . . . 360 3- | (JorOas a Camões .. 320

l

AVEIRO
DO MUNDO t

› em fatia torrado

D
Esta casa tem a despacho na Al' CAMILLO CASTELLO nit-\Nco P h ,00 u _ l p

fandega do Porto um es Iendido sor. . . . ~. 4, . . ”mqrcs ' ' .' ' ' 4 x' À arqumm ' " 320 '
tido em fazendas de lã para vestidos, “A ”Hum“ dd bl-ht"t*'”'“Re*' “01“ "1'51”, dum - - 900 D Paullcl'lüseMSC-Pl"“ 220 ›posta ao theologo. 'l folheto lUU reis.

A COMPÁNIIIA FABRlL w

«As evasivas do sr. Camillo C.

N. B.-Os _preços acimaumencíonados não_ tem desconto.

DOMINGOS LUIZ vlilnvrn immune“
COM

setins e sedes lavradas.-lleeebe des_

de Já encommendas pelasamostras que

estão patentes.

   

   

  

ESPECIALIDADE Y' l l Braneo»-por .lose, Maria llolrilvues. 'blNGER ,WMO t o OFFICINA DEEMSERRALHARIA

EM apresenta ao publiroum mawniñco sor- . rm a /. l t

-. * . "- ' ._ UI "w l 'li' ” Í'› ,l 11,,CHÁ E CAFÉ tido das suas eaeelentes e mals mode¡ _ m .l É' u

nas _ CAMILLO CASTELID BRANCO

 

«Segunda carga da Cavallarian_ ORNlíCF. lojas de ferragens, dobradiças, riachos, fechaduras de todos og
. ,

   

à _ lephea ao padre. l folheto grande -lüO systemas, parafusos de toda a ('¡ualidadmllrrragens estrangeiras, camas

10.50 Amonm da Graça acaba de P815. de ferro de armar sem paral'uzo do preço de 15900 a 99000, fogõgg

receberam grande Sonido do balões ve_ É: É VIII _ Chumbo em barra,prego d'arainc, bien de Cobre, de ferro, balmazes'de

nezianos,assím como uma grande col- õ E¡ A Replica latao, carda mgleza, panellas de ferro,halanças decimaes, etudO pertencente

lGC-Çãl) de bancleiras,as quaes aluga >§ ;1 do sr, “O se“ "amo- _

por preços muito Commodos. ;j ;32 CAMILO (351%¡ O BR “CO Preços sem competencm-

0 mesmo annuuoiante se enearre- :É 'ZÉ' l A O .l A l M
ga da collocaçíio de ilhmtinqurzio nos :E , O¡ . . A
arraiaes. assim eomo adornainen- ?É :E _Jilsu M11““ RW“HUCS

:os de mas_ ç, l lolheto . . . . . . . . . . . . . 100 rs.

2 Aveiro, llua de José Estevão n." E É IX DE

4o ' :5 É' ('Ullllü (“|\S'1'lw'l' L0 BllXYCO ~5_ ll - A J JA J J - .

o JOAO AUGUSTO DE SOUZA_Carga 'ferreira

TRISPLICA A0 PADRE
DE '

i folheto . . . . . . . . . . . 450 rs.

Toda a collecção . . . . .. 7:20 reis

Pelo correio . . . . . . . . .. 780 »

Na livrar¡ de. ERNESTO CHAR-

\ON--Pdrtm

ENCADERNADOl-l,

93---Hlll DIREITA-"93 H

AVEIRO

Nicolau A. S. Guerra, acaba de

abrir a sua ollicina, na Rua Direita

n.° 93.

Encarrega-se de toda e qualquer

encadernação por preços excessivamente

medicos; garante a promptidão e perfei-

ção do seu trabalho.

BAIXA-DE PREÇO

Sabão amarello gordo de boa qua-

lidade a 1:600 reis por cada arroba

antiga (14,688) e a retalho a '1:20 reis

o kilo, vende se na loja de Fernandes

Mello-io na rua Direita em Aveiro.

4----La,rgo da Apresentação-«6

EM

.

Nlesta. Officina. fazem-se portões, grades,

lavatorios, fogões, e camas de preço de rei's

@0009 w400- __

E'esta a revolução mais completa

que tem havido nas machinas de cus-

tura; trabalho facil e perfeito.

0 posponto o mais ellastico e o

mais lerfeito. _ .

Parra se oonvencerem da verdade NU PRELO

vinde ás casas abaixo indicadas onde

se darão todos os esclarecimentos. O

ENSINO GRATIS! CONCERTO E L [WT] j”"ímum
C ATIS! v . Os a O'Il'll, rustrata com -íl GRA-

\ *B \blth eluculativas do texto, prece-

,ioo mis sem]an e ,O por cento a dida d'uma gravam Colorida repre-

" ' L' sentando a Circulação do sangue (pul-
dinheiro. - . . , .

' - nlllÊS. ill't(9|'l3$ e “3133) B llllIÍll'eSSH em

CMD-*WO COM AS IMÍTAÇUES MACNu'lzzomet-II.. formará um gm-

so vohnne iii-8.“ de "mo paginas, pou-

co mais ou' menos_

  

  

    

 

 

' r -. ,.Zn: .'* Í

., ;É..1m-' 'J nt“"a'c'n

 

75, Rua de JoseEsteVão, 79 _ _ .

'-_.--.---~-v~---~--'- ~ PegadoaoEdi/¡cio (lamina Economica l AÍ““ do fil“hw'l'mm il ¡lulllllgllñll

r (”esta excellente pu dicaçío. rl-solve- o ' H¡

l 'l “Tlm" mos dividil-a em :i Naumunos, cus- . _ ,x ,v

l .. l.. u » um.” um a um 2( ( hqs_ ,~_r y '. .'r .'r'. ir .t' 'Ar'

Ml [lim UHÃGJ El “Emo , . , ,, ,e em?) lr H (rn
O prospectu e retmrlthlo a quem ÚJ'JJ *1 “Vl/0'““ J

(Revista lilteraria, scienliüca e artisliea)

52, Largada Prre'fh 53 O - ' u llhn" ° 1-' ' 'a n_. .l ,ral (H.ÍL;UÊHT¡U..\: union Domlngoj 1d, deJhÃL-_Oa as õ da tarde

---~--- No dia -líí do Carrrente met, tera lugar uma brilhante“ppm-num M..

N. B. limEspinho vende-setambem “da '1°' "01“'05› da“" P“l' uma NOW" de amadores de ll-uimbra e Figueira. To.
A! ,o 0') I. -

-, u - - . . t , _ india tambem parte. n esta unrth O (llsldnl'll) .um “p ., .. . l um .
na Casa de P rios Evaristo ltehx da Gy Í t ,r ' ° . . . 1 ' J* d_ -W “111."th 0 0X- SI'.

'a t i (l. .ld .luso Maria de Lemos, que vn'd expres :vinculo da liguei 'a da FOZ para este

Este explendido jornal, dedicado á

classe militar, publica-se mensalmente

em Madrid, impresso em supperior pa-

pel de grande formato, com gravuras

magníficas de acontecimentos milita- CDSla.
. lim.

res primorosamente executadas por _ _ . . .- ~ . ..- .. : . . ., ., .. n -

distinctes artistas. Muitos n.°” são a- Edímr e PmPneta-YÍO qb Em??? 'TL-m '.ÍMI-LIÍWIIÍS [m Í“gn'h “lim“"S' . '
com armados (rum qu lememo com 0-0 ñ 1 ' berao UlHllllln 1 llld\lr->lllll)5 LOUI'Hs. apertados a Cllpl'llf'hl) das tuanan

P ~› DP J A Josi# BAPÍISTA das d'nm acreditado lavrador. ,
uma gravura de dupla pagina para al-

bum ou quadro e mais duas paginas

de leitura amena: cida n.° ordinario

contem 16 paginas a 3 colnmnas de

luxuosa impressão, e o n.° do supple-

mento contem 20 paginas.

Publica em cada n.° pelo menos,

PREÇOS

gastam¡ dinheiro em 50135 nem ;35505, ( Camarotes de sombra, ljñllll rs.- -lhtos de Sol. MUDO rs.-Superior
quem usar os pmwctoms do Cmçador CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA :72:40 ¡sw-burnout, 'IHU rs.-Ualer¡aslw rs.~~-SOI 1'an rs..

invenção previlegiada de John Blakev. M 0 N H V
vendem-se pelo medico preço de Quem angariarlo assignaturas l A

200 rs. na ¡Oja de tamancarla de Ma- reCebera uma gratis , DAS

I)ireclor~1l.\ü.\l.llÃl-ZS LIMA

   

_ _ à . , v P_ _
O . o o

.O gravuras_ noel _dos Rets b. Thyrso. Lisboa Massa erl 1m

ps preços da assignamm em wdo ill-_Rua dos Tavares-'13 _.\nno ou “li numerus . . . . . .. 1.5304) g es lt es
o reino de Portugal são os seguintes. til ?1'30" da “Um-l Seinestre ou 1:2 numeros.. . . 720 ' ' ' " A \

Anne . . . . . . . . . . . . . . . .. 2:3u0 A“:?EIRO › Trimestre ou 6 numeros. . . . . .500

Semestre . . . . . . . . . . . . .. 12200 ,. No acto da entrega . . . . . . . ,. 7o (8)

lirlmgle. . . . . . . . . . . . 600 No PRE'I'JO .xumero avulso . . . . . . . . . . lllO

_ l *ao rao va or os pedi( os que não ...r

venham acompanhados da sua impor- BÍHSH¡ V elha. PTOPWCÍ'YS l' "Í/«US

tanria em vales do Correio !lr ' ”l z r' " l' - '
~ _ ' A . p““ . . mo ou ..l nunum . . . . . .. !li/»100 A Em rm mw . ._ t_ , _ \ “NW t ___ ,_ _ _ . u .tora, '.'l ' , :. . _ u < n .-tpllilgll [hllljcl :Ulbumel (10 xiepie- f RAAblbLU FALHA 5811193:“? ou '12 numeros. . . . thÔ gmllcos putçlmtesrlrancrzes a

sen qn e, no UI 0 . Um “Hume CUIIlapel manuais e na. A¡le e @guiangmw accregve O 1m.. lsabm llio de .laueiro,_!llontevideu c Buenos Ayres. _ GEllONDE em "23 de ;alho directa:

no eiyevilhnn ' parte do COI'I'OlU. w , meme “O Rio (lt-1 Jam-“Im. Monlevuleu e llucno Ayres.
A_ A' 'Llcthssa Carvalho t . . 4 u - FURTO “mz“. “mw (im 24 numeros A llt: La clasfr: alâommmu para On 3....; passageiros de 9.1:.

' Campo 2-1 '1-\Sübwz 138- l EB.“\ESI'O atuavam armou (moeda torta¡ . . . . . . . . . . .. ::Aedo M "" M“RF'~ÍÊ"“?”'lcP""'i'a"'3'Í'~33”"” '-'F' “m“ "3m“
y _ , ,, , 48 _HLA LL J”›.'§;1'.51L\.:131= oO


